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ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS 
ASSUNTOS ABORDADOS PELOS FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM COMO TAMBÉM DE 
SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. 

OS TEXTOS SÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA DOS 
TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES EXISTENCIAIS, SOCIAIS, METODOLÓGICAS, CIENTÍFICAS, 
POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, PERPASSANDO 
OS MAIS VARIADOS CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

NESTA EDIÇÃO DE MARÇO DE 2023, SEGUEM OS ÚLTIMOS VERBETES SELECIONADOS E ADAPTADOS DIRETO DO 
DICIONÁRIO DE CIÊNCIA DA RELIGIÃO (USARSKI, FRANK; TEIXEIRA, ALFREDO; PASSOS, JOÃO DÉCIO. SÃO PAULO: 
PAULUS, PAULINAS, LOYOLA, 2022), TENDO EM VISTA DESFAZER CERTAS CONFUSÕES A RESPEITO DE TERMINOLOGIAS 
RELIGIOSAS, UMA VEZ QUE FALTA FORMAÇÃO ESPECÍFICA DE MUITAS PESSOAS, INCLUSIVE, QUE LIDERAM 
DENOMINAÇÕES RELIGIOSAS NA SOCIEDADE. A FILOSOFIA MUITO CONTRIBUI PARA ESSA TAREFA. ESSES ÚLTIMOS 
VERBETES SERÃO COLOCADOS APENAS NESSA MÁXIMA DE NÚMERO 110, JÁ QUE A 111 E 112 TERÃO UM NOVO TEMA. 
LEMBRANDO QUE TODAS OS VERBETES PUBLICADOS NESTE ESPAÇO SÃO COMENTADOS NO PODCAST “MÁXIMAS 
FILOSÓFICAS EM AÇÃO”, PROJETO FILOSÓFICO CONCOMITANTE A ESTE, NO SPOTIFY E OUTROS APLICATIVOS ANCHOR.  
 

“SERES SOBRENATURAIS: INCLUEM DEUSES, ANJOS, DEMÔNIOS, BUDAS, BODSATVAS, KAMIS, ORIXÁS, ENCANTADOS, CABOCLOS E 
TANTOS OUTROS SERES EXTRAORDINÁRIOS OU MÍTICOS, QUE PODEM SER DESDE SERES ESPIRITUAIS INVISÍVEIS E LOCAIS ATÉ 
DIVINDADES ADORADAS E PROPAGADAS COMO UNIVERSAIS. NO GERAL, TORNAM-SE OBJETOS DE CULTO E ADORAÇÃO, CONSIDERADOS 
FONTES DE INSPIRAÇÃO E DE AUTORIDADE MORAL. É POSSÍVEL PERCEBER EM ALGUMAS TRADIÇÕES RELIGIOSAS COMO O 
ENTENDIMENTO DESSES SERES VAI SE TRANSFORMANDO AO LONGO DA HISTÓRIA POR MEIO DO CONTATO COM OUTRAS TRADIÇÕES OU 
DAS TRANSPLANTAÇÕES RELIGIOSAS PARA CONTEXTOS DISTINTOS DAS QUAIS SURGIRAM. JUNTAMENTE COM ESSAS MUDANÇAS 
PERCEBE-SE AINDA A REFORMULAÇÃO DE CONCEITOS E DOUTRINAS RELACIONADAS AOS MESMOS. [...] O SOBRENATURAL PODE SER 
ENTENDIDO COMO O CONJUNTO DE FENÔMENOS NÃO EXPLICÁVEIS DE MANEIRA RACIONAL PELAS LEIS DA NATUREZA OU QUE SEJAM 
ATRIBUÍDOS DE UMA CONDIÇÃO OU FONTE DIVINA (p. 829). 

“SÍMBOLOS/SIMBOLISMO: ESTUDOS SOBRE O SÍMBOLO EXISTEM NAS MAIS VARIADAS ÁREAS DO SABER [...]”.  (NO CASO RELIGIOSO) 
“AS EXTERIORIZAÇÕES HUMANAS SÃO, A RIGOR, SIMBÓLICAS, UMA VEZ QUE ‘OS SÍMBOLOS DESPERTAM A EXPERIÊNCIA INDIVIDUAL E 
TRANSMUTAM-NA EM ATO ESPIRITUAL, EM COMPREENSÃO METAFÍSICA DO MUNDO’. ASSIM SENDO, O SÍMBOLO APRESENTA-SE COMO A 
LINGUAGEM DA RELIGIÃO E, ENQUANTO TAL, COMUNICA ALÉM DE UMA RELAÇÃO PURAMENTE CONVENCIONAL ENTRE O SIGNO E SEU 
SIGNIFICADO” (p. 838). 

“SOFRIMENTO: COMPREENDER O SOFRIMENTO HUMANO NÃO É TAREFA FÁCIL, ESPECIALMENTE POR SER UM FENÔMENO INDIVIDUAL E DE CADA 
PESSOA ENTENDÊ-LO, REAGIR A ELE E SOFRER DE FORMA DISTINTA, MESMO QUE SE REFIRA À MESMA CIRCUNSTÂNCIA OBJETIVA. [...]. O SOFRIMENTO 
É TEMA DE MUITAS DISCUSSÕES E INTERPRETAÇÕES ENTRE RELIGIOSOS, TEÓLOGOS E ESTUDIOSOS DA RELIGIÃO. SEGUNDO O ANTROPÓLOGO 
CLIFFORD GERTZ, A BUSCA POR RESSIGNIFICAR O SOFRIMENTO CONSTITUI UMA META FUNDAMENTAL DAS RELIGIÕES: ‘COMO PROBLEMA RELIGIOSO, 
O PROBLEMA DO SOFRIMENTO É, PARADOXALMENTE, NÃO COMO EVITAR O SOFRIMENTO, MAS COMO SOFRER, COMO FAZER A DOR FÍSICA, A PERDA 
PESSOAL, A DERROTA MUNDANA OU A CONTEMPLAÇÃO IMPOTENTE DA AGONIA DOS OUTROS, ALGO SUPORTÁVEL, ALGO, DIGAMOS, SOFRÍVEL’” (p. 
849-850). 


